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RESUMO 

O Brasil possui elevado número de espécies de aves, dentre elas destaca-se o grupo 

parafilético das aves de rapina que são importantes bioindicadores, visto que 

ocupam o topo de teias alimentares. Algumas espécies são comumente encontradas 

no meio urbano, e são denominadas espécies sinantrópicas. O período reprodutivo 

dos rapinantes se inicia no fim da estação seca e dura toda estação chuvosa. Foi 

realizado um levantamento de dados acerca das espécies de rapinantes recebidas 

pelo CETAS de Belo Horizonte e Clínica Zoovet, nos anos de 2015, 2016 e 2017. 

Nesse período foi analisada a forma que o indivíduo chegou ao CETAS ou Zoovet, 

se foi por apreensão, recolhimento ou entrega voluntária. Foi evidenciado por meio 

de tabelas e gráficos que há um aumento no número do recebimento de indivíduos 

com o passar dos anos, com destaque na estação chuvosa (de outubro a março), que 

coincide com o período reprodutivo destes animais, devido ao elevado gasto 

energético para reprodução. Tal análise é de elevado impacto, visto que há poucos 

trabalhos que evidenciam principalmente características reprodutivas deste grupo, 

além de possibilitar futuros projetos para a conservação desses animais. 

PALAVRAS-CHAVES: rapinantes, números de rapinantes recebidos, 

crescimento das cidades, clínicas de animais silvestres. 

 

ABSTRACT 

Brazil has a high number of bird species, among them the paraphyletic group of 

birds of prey that are important bioindicators, since they occupy the top of food 

webs. Some species are commonly found in the urban environment, which are 

called synanthropic species. The breeding season begins at the end of the dry season 

and lasts throughout the rainy season. A survey was carried out on the species of 

prey received by CETAS from Belo Horizonte or Clinic Zoovet, in the years 2015, 

2016 and 2017, during which period the individual arrived at CETAS or Zoovet, 

seizure, collection or voluntary delivery. It was evidenced through tables and graphs 

that there is an increase in the number of individuals receiving over the years, 

especially in the rainy season (from October to March), which coincides with the 

reproductive period of these animals, due to the high energy expenditure for 

playback. This analysis has a high impact, since there are few studies that show 
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mainly reproductive characteristics of this group, besides making possible future 

projects for the conservation of these animals.  

 

KEY-WORDS: raptors, number of raptors received, city growth, wild animal 

clinic. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui elevada biodiversidade de aves, estima-se que existam cerca 

de 2.000 espécies(1). Sua dispersão se dá por modificações anatômicas, além da 

presença de asas que possibilitam o voo, favorecendo a presença desses animais em 

diferentes biomas e habitats, importantes para a realização de suas funções 

biológicas e fisiológicas(2). 

No Brasil ocorrem cerca de 100 espécies de rapinantes, distribuídas em 

quatro ordens e seis famílias: Accipitriformes, Pandionidae (uma espécie), 

Accipitridae (48 espécies), representado pelos gaviões e águias; Strigiformes, 

Strigidae (22 espécies), Tytonidae (uma espécie), as corujas; Cathatiformes e 

família Cathartidae (seis espécies), ordem dos urubus e Falconiformes, família 

Falconidae (21 espécies), representados pelos falcões e carcarás (1 espécie). Tais 

animais que compõem esse grupo parafilético possuem como características pernas 

e garras fortes que possibilitam a captura de presas, além de bicos enrijecidos para 

a dilaceração destas(2,3). A morfologia e os tipos de asas permitem diferentes 

estratégias de caça(3,4), tornando-os predadores de topo de cadeia e bioindicadores 

eficientes(5). 

O período reprodutivo dos rapinantes se inicia no fim da estação seca (abril 

a setembro) e dura toda a estação chuvosa (outubro a março), devido à grande 

disponibilidade de alimentos e micro-habitat ideais para a construção do ninho ou 

cavidades(6,7). Geralmente os machos são responsáveis por delimitar o território 

reprodutivo, e podem oferecer alguma presa, recém abatida, na corte pré-

nupcial(8,9). A reprodução, o posterior cuidado parental e defesa de território contra 

predadores demandam um elevado gasto energético e além de gerar estresse nos 

indivíduos(10,11). 
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O processo de urbanização ocasiona a retirada de mata nativa e 

consequentemente leva a alterações climáticas, redução dos biomas e destruição de 

habitats(12-14), o que levou a expansão de nichos para a ocorrência de espécies 

sinantrópicas(15). No meio urbano as aves podem enfrentar obstáculos que 

interferem nos ambientes terrestre e aéreo(16), como: fios de alta tensão, cerol em 

linhas de pipas e atropelamentos, que podem resultar em fraturas nos rapinantes(5). 

Além da caça intencional, devido a crenças supersticiosas(17) e colisão com 

vidraças(14,18,19). 

Quando os animais estão incapacitados de realizar suas funções básicas, por 

exemplo, após algum tipo de acidente, estes são encaminhados para a Zoovet, que 

atende animais silvestres e exóticos(20). Contudo, o destino correto para a entrega 

desses animais é o CETAS (Centro de Triagem de Animais Silvestres), responsável 

pelo recebimento e manejo de animais provenientes de entrega voluntária da 

população, recolhimento ou apreensão pela Polícia Militar do Meio Ambiente(21,22). 

O objetivo deste trabalho foi listar quais espécies de rapinantes foram 

recebidos no CETAS e Zoovet no período de 2015 a 2017. Além da quantificação 

dos indivíduos de acordo com suas respectivas espécies e famílias, também houve 

a discriminação da origem do recebimento e em qual estação do ano: seca ou 

chuvosa. 

 

METODOLOGIA 

 

Os dados coletados foram provenientes do Centro de Triagem de Animais 

Silvestres (CETAS) do IBAMA/IEF da cidade de Belo Horizonte/MG e da clínica 

Zoovet, entre os anos de 2015 e 2017. Foram analisadas tabelas que continham 

informações, como: quantidade de indivíduos por espécie, origem do seu 

recebimento (Apreensão, Recolhimento ou Entrega voluntária), sexo (fêmea, 

macho ou indeterminado), separados por meses de acordo com cada ano, e o que 

ocorreu com estes indivíduos após o final de cada mês. 
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O CETAS realiza a identificação dos dados considerando a forma que o 

animal chegou ao centro, sendo considerado Apreensão, todo animal obtido por 

meio de tráfico ou de uma guarda doméstica ilegal. Há também o Recolhimento, 

que ocorre quando o animal necessita de regaste para um atendimento 

especializado, podendo ser realizado por instituições ou pessoas físicas, exemplo 

disso, animais encontrados nas estradas e encaminhados ao CETAS. E é tido como 

Entrega Voluntária, pessoas físicas ou jurídicas que mantêm um animal sem 

registro e posteriormente realizam a entrega no CETAS, não há nenhum tipo de 

punição nesse caso. 

Foram aplicados filtros a fim de selecionar quais eram as espécies de aves 

de rapina recebidas, em seguida elas foram classificadas quanto a sua família de 

acordo com a Lista de Aves Brasileiras do Comitê de Ornitologia (2015), e do site 

Aves de Rapina Brasil. Tais dados foram utilizados para criar uma tabela e 

quantificar o número de indivíduos recebidos por espécie na estação seca; sendo ela 

de abril até setembro, comparada com a estação chuvosa; de outubro a março. 

Foi elaborado um gráfico para a comparação do número de recebimentos 

por mês entre os anos analisados, associado a uma tabela com o número de 

indivíduos quantificados, a fim de verificar se houve um aumento de recebimentos 

ao longo dos anos. Em outro gráfico é discriminado qual a origem das aves, sendo 

ela proveniente de entrega voluntária ou recolhimento pela PMMA, realizando um 

comparativo entre os anos estudados. 

A partir dos dados obtidos no programa PAST(23) foi realizado o Teste de 

Firedman, que consiste na comparação de grupos, neste caso foi realizada a 

comparação de estações do ano. Em seguida foi utilizado o Teste de Wilcoxon, para 

verificar se houve diferença significativa. 

 

RESULTADOS 

 

Durante os anos de 2015, 2016 e 2017 foram recebidos um total de 1.212 

indivíduos distribuídos em 31 espécies, na clínica Zoovet e no CETAS/IBAMA. 
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Da família Accipitridae foram recebidos 178 indivíduos de 12 espécies; na família 

Strigidae 626 indivíduos recebidos de 9 espécies; Falconidae foi representada por 

260 indivíduos distribuídos em 7 espécies; Cathartidae, 69 indivíduos de duas 

espécies e Tytonidae foi representada por uma espécie e um total de 65 indivíduos 

recebidos (Tabela 1). 

O representante da família Accipitridae com maior ocorrência em todos os 

anos foi o Gavião-carijó (Rupornis magnirostris), com um total de 72 indivíduos. 

Na família Falconidae foram recebidos 117 Carcarás (Caracara plancus). A espécie 

Caburé (Glaucidium brasilianum), família Strigidae, teve um total de 383 

indivíduos recebidos, sendo a espécie com o maior número de indivíduos recebidos 

pelo CETAS. Já na família Cathartidae houve um recebimento de 68 exemplares de 

Urubu-de-cabeça preta (Coragyps atratus). 

Segundo dados da clínica Zoovet, no ano de 2016 ocorreram oito registros, 

sendo que a maior ocorrência foi do Gavião-asa-de-telha (Parabuteo unicinctus). 

No ano de 2017 houve nove registros, tendo como maior destaque o Gavião-asa-

de-telha. Houve recebimento de um Gavião-bombachinha-grande, uma Harpia e 

um quiriquiri. 

Houve aumento do número de indivíduos recebidos, nas instituições 

analisadas, ao longo dos anos (Figura 1). Em 2017, foram recebidos 510 indivíduos, 

e nos anos de 2016 e 2015, foram recebidos números inferiores, sendo 362 

indivíduos para 2016 e 340 indivíduos em 2015 (Tabela 2 e Figura 1). 

 

 
Figura 1. Número de animais recebidos ao longo dos anos de 2015, 2016 e 2017 

no CETAS e na clínica Zoovet. 
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Tabela 1. Recebimentos de indivíduos por espécies de acordo com a estação seca 

(ES) e a estação chuvosa (EC) dos anos 2015, 2016 e 2017 no CETAS 

 
 2015 2016 2017 

Espécies  Nome popular ES  EC  ES  EC  ES  EC  

Accipitridae        

Accipiter bicolor (Vieillot, 1817) Gavião-bombachinha-grande   1 12   

Buteo brachyurus (Vigors, 1824) Gavião-de-cauda-curta 1    2  

Elanus leucurus (Vieillot, 1818) Gavião-peneira    1 1 2 

Geranoaetus albicaudatus (Vigors, 

1824) 
Gavião-de-rabo-branco   1 3 1  

G. melanoleucus (Vieillot, 1819) Águia-serrana 1  1  1 18 

Harpagus diodon (Temminck, 1823) Gavião-bombachinha     2 8 

Heterospizias meridionalis (Vigors, 

1824) 
Gavião-caboclo   2 2   

Leptodon cayanensis (Latham, 1790) Gavião-de-cabeça-cinza    1   

Spizaetus melanoleucus(Vieillot, 

1817) 
Gavião-pato   1    

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) Gavião-carijó 13 15 10 21 7 6 

Urubitinga coronata (Vieillot, 1817) Águia-cinzenta 1    18 25 

Falconidae             

Caracara plancus (Miller, 1777) Carcará 18 6 21 16 34 22 

Falco deiroleucus (Temminck, 1825) Falcão-de-peito-laranja     1  

F. femoralis (Temminck, 1822) Falcão-de-coleira 1 1 1 2 2 13 

F. sparverius (Linnaeus, 1758) Quiriquiri 4 32 7 20 4 17 

Micrastur semitorquatus (Vieillot, 

1817) 
Falcão-relógio 1    3 1 

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) Carrapateiro 6 6 7 4 3 6 

Parabuteo unicinctus (Temminck, 

1824) 
Gavião-asa-de-telha    1   

Strigidae        

Asio clamator (Vieillot, 1808) Coruja-orelhuda 9 9 3 8 8 6 

A. stygius (Wagler, 1832) Mocho-diabo  1 3  3 1 

Athene cunicularia (Molina, 1782) Coruja-buraqueira 6 16 7 9 11 11 

Bubo virginianus (Gmelin, 1788) Jacurutu   2    

Ciccaba virgata (Leach, 1820) Coruja-do-mato   2  4  

Glaucidium brasilianum (Gmelin, 

1788) 
Caburé 18 81 19 46 95 

12

4 

Megascops choliba (Vieillot, 1817) Corujinha-do-mato 8 40 25 26 2 13 

Pulsatrix perspicillata (Latham, 1790) Murucututu   1  1  

Strix virgata (Cassin, 1849) Coruja-do-mato 3 4 1    

Tytonidae        

Tyto furcata (Temminck, 1827) Suindara 21 5 29 8  2 

Cathartidae        

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) Urubu-de-cabeça-vermelha 1      

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) Urubu-de-cabeça-preta 11 8 16 12 10 11 
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Tabela 2. Número de recebimentos por mês nos anos de 2015, 2016 e 2017 no 

CETAS e na clínica Zoovet. 

 

Mês/ano 2015 2016 2017 

Janeiro 18 31 41 

Fevereiro 7 32 30 

Março 11 8 55 

Abril 5 4 31 

Maio 7 15 32 

Junho 15 32 36 

Julho 31 30 45 

Agosto 35 33 45 

Setembro 30 49 33 

Outubro 89 58 53 

Novembro 68 44 67 

Dezembro 24 26 42 

Total 340 362 510 

 

No ano de 2015 houve um baixo número de apreensões (n=9) e entrega 

voluntária (n=29), contudo cerca de 300 indivíduos foram recolhidos por ações 

fiscalizadoras da Polícia Militar. Já em 2016, houve um índice ainda mais baixo de 

apreensões (n=3), o número de entrega foi de 120 indivíduos, e o recolhimento pela 

Polícia Militar foi de 231 espécimes. Em 2017 o número de apreensões foi de 262 

indivíduos, sendo diferente dos demais anos analisados, o número de recolhimento 

foi de 159 e 80 por entrega voluntária (Figura 2). 

 

 
Figura 2. Comparativo da origem de recebimentos dos indivíduos no CETAS e na 

clínica Zoovet. 
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Em relação às estações seca e chuvosa, foram recebidos no ano de 2015 um 

total de 123 indivíduos na ES e 224 na EC. Em 2016, foram recebidos 160 

indivíduos na ES e 192 na EC e em 2017, um total de 213 indivíduos na ES e 286 

na EC (Tabela 1). O Teste de Firedman (estações do ano X médias de ocorrências 

por ano) e o Teste de Wilcoxon (análise par-a-par das estações do ano) indicam que 

no outono há uma menor ocorrência (Figura 3).  

 

 
Figura 3. Comparação entre as estações e par-a-par das estações. 

 

DISCUSSÃO 

 

Foi observado aumento no recebimento de indivíduos ao longo dos anos, o 

assim como relatado por Pagano(24), em um trabalho realizado no CETAS da 

Paraíba que recebeu durante o período de um ano mais de 2.000 Aves, o que 

corresponde a quase 90% do total de animais recebidos. Já Andery(19), identificou 

180 indivíduos distribuídos nas ordens: Falconiformes, Strigiformes e 

Cathartifomes no período de 2008 a agosto de 2010, no CETAS de Belo 

Horizonte/MG. De acordo com Vilela(21), na África do Sul cerca de 400 animais são 

recebidos anualmente, e na Columbia Britânica são recebidos quase 300 animais 

por ano. 
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Segundo Vilela(21), grande parte dos animais encaminhados ao CETAS de 

Belo Horizonte/MG são oriundos de ações fiscalizadoras realizadas pelos agentes 

da Polícia Militar. 

Nos dados apresentados destacam-se as espécies consideradas 

sinantrópicas: Gavião-carijó; Carcará; Caburé; Urubu-de-cabeça-preta, apesar das 

alterações em mosaicos ambientais e consequente diminuição da riqueza de 

espécies há um aumento de espécies generalistas(25). 

Segundo Santos e Rosado(26), o Gavião carijó é comum em locais que 

sofreram muitas alterações antrópicas, visto que naturalmente há uma preferência 

por ambientes de campo aberto, devido ao seu hábito oportunista. Tal espécie possui 

ampla distribuição e está apta a viver em diferentes tipos de ambientes, além de sua 

dieta variar de acordo com a disponibilidade de recursos alimentares em sua área 

de ocorrência(27). 

Os Carcarás são considerados oportunistas por se alimentarem de 

vertebrados, invertebrados, cadáveres e até mesmo lixo urbano(28). Estão presentes 

em ambientes como bordas de mata e campos abertos, o que facilita sua interação 

com suas presas(29). Os urubus são necrófagos e a elevada taxa de desmatamento 

contribui para um maior aparecimento destas aves em ambientes antropizados(30). 

A Caburé é uma das menores corujas que ocorre em todos os biomas, e 

preferencialmente realiza sua nidificação em ninhos abandonados por outras aves 

ou ocos de árvores, no final da estação seca até meados da estação chuvosa(7). As 

fêmeas apresentam comportamentos territorialistas, e o macho é responsável pela 

alimentação dos filhotes composta por insetos, pequenos mamíferos, répteis e até 

outras aves(7,8). Glaucidium brasilianum foi a espécie mais expressiva em todos os 

anos analisados, sendo por entrega voluntária, recolhimento ou apreensão. 

Segundo Rorato-Nascimento e Pinto (31), atualmente há uma elevada 

demanda de animais para companhia que sejam considerados silvestres ou exóticos. 

Além da maior preocupação da sociedade frente a saúde e bem-estar animal. 

O número de indivíduos de rapinantes recebidos pelo CETAS e Zoovet 

cresceu ao longo dos anos analisados, há uma elevada demanda devido à alta 
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biodiversidade do país e apenas 45 CETAS ao longo do território brasileiro, que 

não atende as necessidades(32). Também se acredita que atualmente há uma maior 

divulgação de informações sobre quais procedimentos adotar ao encontrar os 

animais silvestres. 

No CETAS, no ato de entrega do animal há o recebimento de uma cartilha 

ao cidadão para informar por quais processos o respectivo animal irá passar, em 

seguida é feita a avaliação, marcação e triagem dos animais. Para a reabilitação 

deste, o animal é encaminhado ao CRAS (Centro de Reabilitação de Animais 

Silvestres) e em seguida ele passa pelo ASAS (Áreas de Soltura de Animais 

Silvestres) para ser entregue novamente ao meio natural(21,22). 

Uma hipótese para o aumento do número de recebimentos ao longo dos anos 

analisados, pode ser devido ao acidente ocorrido na cidade de Mariana, visto que o 

rompimento da barragem inundou áreas urbanizadas e matas adjacentes. Acredita-

se que parte dos animais voadores podem ter encontrado refúgio em locais mais 

urbanizados, ou após o acidente terem sido encaminhados para o CETAS de Belo 

Horizonte. Segundo Wanderley(33), o dejeto despejado após o rompimento da 

barragem afetou as populações de diferentes animais, lençóis freáticos e solos, 

ocasionando em uma busca por um ambiente que forneça recursos necessários para 

a sobrevivência e reprodução de diferentes animais. 

Nos anos analisados foi observado um maior recebimento no período de 

chuvas, provavelmente devido aos eventos reprodutivos que ocorrem no fim da 

estação seca e durante toda a estação chuvosa. Segundo Viana e colaboradores(34) 

foram observados casais de falcões-relógios (Micrastur semitorquatus) utilizando 

preferencialmente os mesmos locais para nidificação nas estações chuvosas. 

Contudo, a biologia reprodutiva das aves de rapina é pouco estudada devido ao 

número reduzido de pesquisadores, e ao encontro anual dos casais apenas nos 

períodos de reprodução. 

A estação reprodutiva está diretamente relacionada ao fotoperíodo, quando 

ocorrem alterações hormonais propiciando o aumento das gônadas reprodutivas nas 

aves. Existe também uma relação direta entre a abundância na disponibilidade de 
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alimentos, visto que a reprodução demanda um elevado gasto energético. Contudo, 

o conhecimento acerca de mecanismos hormonais e fisiológicos que estão ligados 

à atividade reprodutiva é escasso(35). 

 

CONCLUSÃO 

 

Atualmente há um número reduzido de estudos que trazem informações 

acerca da biologia reprodutiva das aves de rapina, que podem otimizar projetos de 

conservação destes animais. Tais projetos poderiam resultar na redução do número 

de acidentes dessas aves com estruturas antrópicas e a preservação deste grupo 

afetaria toda uma comunidade, visto que os rapinantes ocupam o topo de teias 

alimentares e são importantes reguladores de populações. 
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